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constitui um precioso subsídio para a abor-
dagem do humano conhecimento de Deus,
particularmente útil no âmbito da Teologia
Fundamental, mas que, tal como foi seu des-
tino originário, pode ser lido com grande
proveito pelo homem culto comum, crente
ou não, que alimente alguma preocupação
por conhecer um pouco melhor porque é que
continua a ter sentido falar-se de Deus em




Splendor». Treinta años de Teología
Moral, col. «Teología Sistemática»,
Ediciones Cristiandad, Madrid, 2003,
278 p., 205 x 125, ISBN 84-7057-479-5.
A presente publicação, cujo autor é pro-
fessor de Teologia Moral na Faculdade de
Teologia de Milão, propõe-se apresentar e
interpretar a encíclica Veritatis Splendor no
contexto das vicissitudes da teologia mo-
ral católica durante os últimos trinta anos.
Para isso, tenta valorizar, dentro dos limi-
tes próprios do conhecimento teológico, o
Magistério e a teologia.
Bonandi atende escrupulosamente à
leitura, ao sentido literal do texto da
encíclica, tanto para uma atenta escuta e
correcta compreensão como para evitar
leituras parciais da mesma. Além disso, faz
algumas considerações mais sintéticas e
globais sobre a base de um estudo analíti-
co e de reconstrução histórica.
Com esta publicação pretende o autor
compreender os aspectos capitais do do-
cumento pontifício e reflectir sobre as ques-
tões mais recentes a respeito do carácter
teológico da moral e do método para for-
mular a norma e o juízo moral. Como re-
quisito para cumprir esta tarefa, Bonandi
reconstruiu o debate dos últimos anos, in-
dicando a sua origem, o seu desenvolvi-
mento e os seus representantes.
DIAS PEREIRA
CONDE HERRANZ, Jesús, Intro-
ducción a la pastoral de la salud, col.
«Salud y Vida», San Pablo, Madrid,
2004, 268 p., 210 x 135, ISBN 84-285-
2611-7.
A pastoral da saúde, como a pastoral
em geral, ganhou, desde o Vaticano II e
à luz deste, um novo impulso. O Concí-
lio, na sua clausura, dirigiu uma mensa-
gem muito particular aos doentes. Em
1972 a Santa Sé publicou a edição origi-
nal do Ritual da Unção e da Pastoral dos
Doentes. Este documento foi a base prin-
cipal de toda a posterior renovação ope-
rada na teologia e na pastoral da saúde.
Em 1985 o papa João Paulo II criou a
Comissão Pontifícia para a Pastoral dos
Agentes Sanitários. Em 1992 instaurou,
para toda a Igreja, o Dia Mundial do
Doente, que conta cada ano com uma
mensagem alusiva.
A pastoral da saúde, perante um mun-
do sanitário que engloba hoje dentro de si
todos os seres humanos e atinge todos os
âmbitos da vida, quer ser a expressão do
Evangelho entendido como Boa Notícia da
Salvação.
Para uma séria reflexão sobre a pasto-
ral da saúde e para um bom conhecimen-
to das suas diversas facetas, da sua histó-
ria, da sua relação com a teologia pastoral,
dos seus destinatários e das suas modali-
dades de actuação, normalmente seria ne-
cessário recorrer a diversas fontes e ler
múltiplas publicações. O autor desta obra
reúne e estrutura de maneira harmónica
todas estas facetas ao publicar num único
livro um bom manual, que oferece uma
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visão de conjunto desta área da pastoral e
que será de grande interesse para os pro-
fissionais de saúde e para todos os que se
interessam por estas questões, tanto nos
seus aspectos teóricos como nos práticos.
DIAS PEREIRA
FILGUEIRAS FERNÁNDEZ, JUAN, Moral
social y comunitaria, «Collectanea
Scientifica Compostellana» 9, Institu-
to Teológico Compostelano, Santiago
de Compostela, 2002, 435 p., 240 x 165,
ISBN 84-607-5941-5.
Depois de ter publicado Desafíos a la
Moral de la Persona, obra referente à Moral
Social, o autor oferece agora ao público
interessado esta nova publicação, desta vez
a incidir sobre a Moral Social.
Filgeuiras Fernández escreve aqui so-
bre tudo o que se refere à pessoa em rela-
ção com os outros. Nessa ordem de coisas
dá relevo aos direitos fundamentais do
homem, concretizados no direito à propri-
edade, no direito ao trabalho, a participar
na empresa, a desfrutar do desenvolvi-
mento económico, a participar na vida
política e no dever de reconhecer os direi-
tos dos marginalizados e explorados.
Igualmente alude à relação com a comu-
nidade fundamental que é a família, bem
como à comunidade internacional, com
atenção à necessidade de relações
respeitadoras e comprometidas com o bem
comum universal. Termina com uma refe-
rência explícita à responsabilidade que a
todos incumbe, de respeitar, cuidar e de-
fender a ordem criada por Deus. Além dis-
so, faz referência à necessidade de prepa-
rar um futuro digno para os vindouros,
ciente de que a ecologia é uma parte mui-
to importante da Moral Social nos tempos
hodiernos.
Todas as reflexões são feitas à luz da
Revelação, da Tradição e da doutrina So-
cial da Igreja.
DIAS PEREIRA
ETXEBERRIA, Xabier, Ética de la
ayuda humanitaria, col. «Ética de las
Profesiones», Desclée de Brouwer,
Bilbao, 2004, 231 p., 230 x 45, ISBN 84-
330-1848-5.
A consciência humanitária está a avan-
çar de uma forma visível, pois são cada vez
mais frequentes as catástrofes causadas
pela natureza e pelo homem. Por outro
lado, constata-se que hoje as pessoas es-
tão cada vez mais sensibilizadas para a
solidariedade com os que sofrem. Porém,
a ajuda humanitária não deve ser feita de
qualquer maneira. Para além dos meios
técnicos ou políticos tem que estar presente
a ética com a sua motivação.
Esta obra insere-se dentro da colecção
«Ética das Profissões», editada pelos Cen-
tros Comunitários da Companhia de Je-
sus em Espanha. O autor, com esta pu-
blicação, não pretende dirigir-se só aos
profissionais directos da acção humani-
tária, para debaterem as propostas, as
políticas e as estratégias correspondentes,
mas dirige-se também aos «profissionais»
do voluntariado, pois estes necessitam de
uma abordagem profissional para a coo-
peração e a assistência humanitária. O seu
contributo pode ser de muita utilidade
para ajudar aqueles que dedicam o seu
tempo e energias às tarefas implicadas na
acção humanitária.
O autor teve também uma preocupação
pedagógica, pois fornece elementos àque-
les que se estão a formar, nomeadamente
em cursos de pós-graduação, para poderem
desempenhar as diferentes funções nos vá-
rios sectores da ajuda humanitária.
